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•

FALANDO DE DEMOGRAFIA HISTÓRICA... Maria Norberta Amorim

INVESTIGADOR   APRESENTA-SE Elisabete Pinto

NOME: Jos é Gu ilherm e Reis Le i t e
DATA DE NASCIMENTO: 25 d e Dez em bro d e 1943
NATURALIDADE: Angra d o Heroís m o
ACTIVIDADE PROFISSIONAL: Doutorad o em His tória Con tem porâ-
nea (apos en tad o)

curriculum algo irregular
ainda no Liceu

a investiga-
ção na área da genealogia

por gosto

como era moda na altura para
história económica

história política e admi-
nistrativa dos Açores

o fim da Idade
Moderna e o início da Idade
Contemporânea

a his-
tória das instituições e da polí-

Entre a história da política e a política activa
tica

investigação da
história da política para a polí-
tica activa

em lugares do
Governo Regional, em lugares
do Parlamento Regional e, de-
pois, deputado na Assembleia
da República

alimen-
tar o gosto pela história, escre-
vendo alguns trabalhos, produ-
tos dessa investigação toda ela
mais ou menos virada para a
História dos Açores

acompa-
nhar as funções políticas por
uma reflexão de entendimento
do fenómeno do poder e do fe-
nómeno da própria montagem
de uma máquina administrati-
va regional

açorianidade

a história das pró-
prias instituições, as Juntas
Gerais, a Capitania Geral, os
Governos Civis, enfim, os po-
deres periféricos, a própria his-
tória dos partidos no século
XIX

pela história
da cultura

abundância de
fontes
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INVESTIGADOR APRESENTA-SE Elisabete Pinto

situação dos arquivos
há fundos que não estão reco-

lhidos ou estão muito desorga-
nizados, o que dificulta o seu
acesso

velho projecto

desviar os interesses
para outras áreas cronológicas,
estando empenhado em fazer uma
sistematização e um levantamen-
to de bibliogafia da história dos

Açores da Idade Moderna, entre o
século XV e o século XVII

•

APONTAMENTOS DE INVESTIGAÇÃO José Guilherme Reis Leite

As particularidades das Flores e do Corvo
na história açoriana
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•

Co-
lecção d e Docum entos relativos ao Des -
cobrim en to e Povoam ento d os Açores ,
p re ced id o d e u m en s a io crítico p e lo
m es m o

Es pe lh o Cris -
talino um Jard im d e várias Flores

As particularidades das Flores e do Corvo na história açoriana

His tória In s u la r

Ap on -
tam entos Topográficos , Políticos , Civis
e Ecles iás ticos para a His tória d as Nove
Ilh as d os Açores , s erv in d o d e s u ple-
m en to aos Anais d a Ilha Terceira

S aud ad es d a Ter-
ra

A ilha d as Flores : d a d es co-
berta à actualid ad e (s ubs íd ios para a
s ua His tória)

, Pop u la çã o e
Em igração nos Açores (1766 – 1820)

A Expan s ão
Qu atrocen tis ta

 

Um a fron te i-
ra ocid en tal. As Flores e o Corvo no
con texto d as rotas atlân ticas

APONTAMENTOS DE INVESTIGAÇÃO José Guilherme Reis Leite

BIBLIOGRAFIA

     NOTÍCIAS neps

progressivos

o produto turístico que o Nor-
te de Portugal oferece é mais es-
pecífico

É
sempre um compósito, um con-
junto muito variado de diferentes
recursos, sendo preciso actuar em
todos eles simultaneamente

não
dependem de um golpe de génio,
mas sim de muita persistência

descobrir os sinais da
nossa identidade

em cada 30
Km quase tudo muda

os Cen-
tros Históricos têm que estar cui-
dados

Abertura dos cursos de Património e Turismo no pólo de Azurém da UM

Profissionais mais qualificados
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     NOTÍCIAS neps

dar coesão
o perfil do turista que

procura o Norte de Portugal não é
aquele que procura apenas sol
para a praia

interlocutores cultos e informa-
dos e que saibam transmitir as
razões da nossa identidade

o
proprietário do café ou do restau-
rante que muitas vezes não sabem
receber o turista

o
acolhimento e a receptividade

O
turismo de qualidade não se con-
segue apenas com excelentes
equipamentos

indústria emergente

em boa hora sur-
giram os cursos de mestrado e es-
pecialização em património e tu-
rismo

serão muitos
mais aqueles que vão visitar a Ci-
dade-Berço

empacotar

o restauro de um espi-
gueiro

• E.P.

Abertura dos cursos de Património e Turismo no pólo de Azurém da UM

Intervenção da Coordenadora do Neps
na sessão de abertura dos novos cursos
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     NOTÍCIAS neps

•

Ma ria Norber t a Am orim

Intervenção da Coordenadora do Neps
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     NOTÍCIAS neps

Na sessão solene de abertura dos
novos cursos de património e
Turismo, Xosé Sierra Rodrí-
guez,  Director do Museo Etno-
lóxico de Ribadavia falou so-
bre a problemática da valoriza-
ção turística do património
cultural. Aqui fica o resumo da
sua intervenção.

A valorização turística do Património cultural

observada desde a Galiza

•
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     NOTÍCIAS neps

Homenagem a
Aquilino Ribeiro • E.P.

I Congresso
Português de Demografia

• E.P.

Actas do Congresso de Florença

La Popolazione Italiana
nel seicento

O S is te-
ma eleitoral municipal. Eleições , repre-
s en tação e repres en tativid ad e s ocial
nas in s titu ições locais na S ocied ad e
portugues a d e Antigo Regim e

Alguns d ad os s o-
bre com portam entos d em ográficos
d o s écu lo XVII e m Portu ga l

La
evolu tion d em ográfica es pañola en
el s iglo XVII

• E.P.

Um livro de José da Silva Marinho
Élites, eleições e poder em Guimarães (1753 – 1834)

• E.P.

Con s tru ction
d ’u n gou vern em en t m u n icipal. Élites ,
élections et pouvoir à Guim arães en tre
A b s olu tis m e e t lib é ra lis m e (1 7 5 3 –
1 8 3 4 ), 



Boletim Informativo - nº 12 - Março de 2000 15

     NOTÍCIAS neps

Acaba de ser lançado o livro Im a -
gen s d e Mu lh eres , da investiga-
dora Maria de Jesus Maciel,
numa edição conjunta da Câ-
mara Municipal de Lajes e do
NEPS. Na sessão de lançamen-
to, a apresentação da autora e
da obra esteve a cargo do an-
tropólogo Alberto Correia, cuja
intervenção a seguir se publi-
ca.

Imagens de Mulheres

s u i ge n e ris
Imagens de Mulheres

Uma publicação da Câmara de Lajes do Pico e do NEPS

IMAGENS DE MULHERES
de Maria de Jesus Maciel

corpus

existência 

conclusão 

corpus

Não há formosura sem senão
Mulher honesta, nem dança, nem

festa
Foge da mulher pequenina e da

chuva miudinha
O homem propõe, Deus dispõe e a

mulher descompõe
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IMAGENS DE MULHERES

 Moça louçã, cabeça vã
Não há bela sem senão
Uma tranca vestida parece gente
Melão e mulher custoso é de co-

nhecer

Quem se aventura a amar, sujei-
ta-se a padecer
Quem casa por casar vive sempre

com dor
- Amor, mal começo, pior fim
De amor que não convém nasce o

mal e pouco bem

Do mar se tira o sal - da mulher o
mal
Guarda-te de mulheres e do mau

homem, se puderes
É livrar do poder da má mulher

Mulher que sabe latim, burra que
faz him, sai-te para lá meu cavalim
Em casa de Gonçalo manda mais

a galinha que o galo
 A homem calado e mulher barbada

não dês pousada 

A mulher que assobia e galinha
que canta corta-se-lhe a garganta

ser social da mulher 

A sertã e a mulher na cozinha é
que se quer
Trindades batidas, mulheres reco-

lhidas

A mulher, o sexo e
o perigo na visão misógina de um
clérigo 

padre Dinis da Luz,

     NOTÍCIAS neps
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Dissertação de Mestrado de Odete Paiva Silva Leite

Avidos - Comunidade Rural do Vale do Ave
Demografia e Sociedade (1599-1995)

     NOTÍCIAS neps

−

•
Albe r t o Cor r e ia

IMAGENS DE MULHERES

V Congresso da ADEH
(Logroño, 1998)

David S.
Reher

M.ª Xosé
Rodríguez Galdo

José Antonio Salas Ausens

Robert
Rowland Àngels Torrents
Rosés

por Pilar
Pérez-Fuentes Hernández.

•

• E. P.



18 Boletim Informativo - nº 12 - Março de 2000

     NOTÍCIAS neps

Pen s a-
m ien to d em ográf ico, coy u n tu ra e
microanális is

Micro-anális e d e larga d u -
ração

As s um ir-s e com o h is toriad or d em ó-
grafo não d eixa d e im plicar um a certa
d os e d e coragem . Prim eiro e principal-
m en te pela com plexid ad e d a d is cipli-
na que exige valências d e d em ógrafo
e d e h is toriad or, não m u ito fáceis d e
d om inar. Depois , porque en fren tar a
longa rotina d e recons titu ir fam ílias e
paróqu ias , rejeitand o s ín tes es apres -
s ad as , exige um a grand e m od és tia ci-
en tíf ica. Depois , aind a, porque ao f im
d o s eu longo e exigen te percurs o o h is -
toriad or d em ógrafo pod e en con trar
m ais in terrogações d o que res pos tas .

V a le rá a p e n a a s s u m irm o-n os
com o h is toriad ores d em ógrafos ? Vale-
rá a pena a Dem ografia His tórica va-
loriz ar o s eu núcleo d uro a d es peito
d os s u ge s tiv os ca m p os in te rd is ci-
plinares que en tretan to s e vão abrin -
d o? Valerá a pena a ten tativa d e alici-
ar joven s in ves tigad ores ? Ao f im d o
quarto d e s écu lo que nós próprias ten -
tam os o tratam ento m ais adequado das
fon tes paroqu iais , que colhem os res u l-
tad os que não batem certo com as for-
m u lações teóricas , en tend em os cad a
vez m ais que vale a pena.

En tend em os com o núcleo d uro d a

Dem ografia His tórica o cam po que con-
tem pla a anális e longitud inal d os com -
portam en tos d em ográficos , com bas e
em fon tes paroqu iais (fu n d am en tal-
m en te os regis tos d e nas cim en tos , ca-
s am en tos e óbitos ) tratad as s egund o
m etod ologias es pecíf icas (m etod ologi-
as d e recons titu ição d e fam ílias e re-
cons titu ição d e paróqu ias ) e que per-
m ite encon trar na d is ciplina um a bas e
s e gu ra d e a p oio p a ra os a v a n ços
in te rd is c ip lin a re s ou t ra n s d is c i-
p lin ares .

Não s e trata d e negar a valid ad e
d e ou tras abord agens . Trata-s e ape-
nas d e valoriz ar um a cons trução que
perm ite avanços analíticos im portan tes
no cam po d em ográfico, que es tão fora
d o a lcan ce d e ou tras m etod ologias ,
s em ao m es m o cam po d em ográfico s e
res tringir.

Ma ria Lu iz a
Ma rcílio His tórias de vid a e Micro-
anális e no es tud o Longitud inal d o
Migran te Português no Bras il colo-
n ial

objecti-
vo m a ior con h ecer o
Migran te - não m ais em term os quan ti-
tativos m as , d en tro d e um a pers pecti-
va longitud inal, recuperar s ua His tó-
ria d e Vid a, an tes e d epois d o s eu d es -
locam en to tran s oceân ico, através d a
Recons titu ição d e Paróqu ias ”.

Ma nuel Ard i t , 
Microanális is d em ográfi-

co en larga d u ración : e l cas o d e
Es paña

 

“s ín tes is in term ed ias por inves tigad o-
res que conoz can bien la bibliografía
y la problem ática d e s us ám bitos d e
es tud io. Debería in s is tirs e en el hecho
d e que los m étod os m icrod em ográficos
y en es pecial el d e recons trucción d e
fam ilias , por la form a abs olu tam en te
d es agregad a com o tra ta la in form a-
ción , p u e d e n s e r d e gra n u tilid a d
cuan d o la in form ación in d iv id ualiz a-
d a qu e proporcion an s e en laz a con
otros d atos tam bién d es agregad os d e
tipo d em ográfico, com o pued en s er lis -
tas d e grupos res id enciales , catas tros
d e p rop ied ad , re lacion es f is ca le s u
otros d ocu m en tos s im ilares . En es te
cas o s u alcance va m ucho m ás allá d e
la d em ografía, pero la explotación d e-
m ográfica d e los d atos pued e ay ud ar
a com pletar las extens as lagunas que
tod av ía pers is ten y a d e lim itar con
m a y or p re c is ión los m od e los y
s ubm od elos que hem os pod id o id en ti-
f icar”.

Enquan to que, para Es panha, a re-
con s titu ição d e fam ílias foi u tiliz ad a

Publicadas as actas do IV Congresso da ADEH

MICRO-ANÁLISE DE LARGA DURAÇÃO
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     NOTÍCIAS neps

com ob jectivos d em ográf icos d es d e
1 9 6 7 , em Portu gal, em bora d es d e
1959 s e apres en tem nas un ivers id a-
d es d is s ertações d e licenciatura bas e-
ad as em regis tos paroqu iais s ó em
1971 um trabalho acad ém ico, pos teri-
orm en te publicad o, u tiliz a a recons ti-
tu ição d e fam ílias para anális e d e com -
portam en tos d em ográf icos d e An tigo
Regim e Es s e d es fas am en to tem poral
en tre a prod ução es panhola e a portu -
gues a não é u ltrapas s ad o nas d éca-
d as s egu in tes . Enquan to os anos oi-
ten ta foram os anos d e ouro d os es tu -
d os m icrod em ográficos em Es panha,
em Portugal há que es perar pelos anos
noven ta, para que um a pu jança nova
s obres s aia. A raz ão d o f lores cim en to
actu al d a Dem ograf ia His tórica em
m old es clás s icos n o país terá a ver
principalm en te com o lançam en to d e
program as d e Mes trad o que con tem -
plam a d is ciplina, em bora as Jornad as
d e His tória Local, um pouco por tod o o
lad o, pos s am es tim u lar es te tipo d e
es tud os .

No que res peita à cobertu ra territo-
rial com m onografias bas ead as na re-
cons titu ição d e fam ílias , m ais em Por-
tugal d o que em Es panha s e acen tu -
am as d es con tinu id ad es . Dez enas d e
trabalh os m onográf icos s e organ iz a-
ram ou es tão em vias d e organ iz ação
s obre paróqu ias a Norte d o Douro, al-
guns trabalhos s e organ iz aram s obre
paróqu ias d os Açores , m u itos poucos
s obre ou tras z onas d o país . Da d inâ-
m ica agora encon trad a nas Un ivers i-
d ad es , com projectos s ubs id iad os com
incid ência em paróqu ias d o Cen tro In -
terior e d o S u l, s e es pera, em horiz on -
te curto, um a alteração d a s ituação.

As s im , s abem os em Portugal m u ito
m enos d o que em Es panha s obre com -
portam en tos d em ográf icos n acion ais
para o An tigo Regim e, em bora, em pro-
porção, pos s am os con tar com m aior
núm ero d e m onografias e um a d inâ-
m ica actualm en te m ais pos itiva d e ex-
ploração d e fon tes paroqu iais . Den tro
d as z onas cobertas s abem os m ais s o-
bre id ad e m éd ia ao prim eiro cas am en-
to ou s obre fecund id ad e d o que s obre
m ortalid ad e, o que reflecte principal-
m en te as d if icu ld ad es d as fon tes . Ra-
ram en te, nas z onas cobertas , encon-
trám os , para o An tigo Regim e, regis to
s is tem ático d e óbitos d e crianças m e-
nores d e s ete anos .

Um as pecto a s alien tar, caracterís -

tico d as m onografias portugues as d es -
ta d écad a, e que es ta s es s ão bem d o-
cum en ta, é o s eu d es envolvim en to em
m u ito lon ga d u ração, a tin gin d o f re -
quen tem en te os quatro s écu los - d os
anos s eten ta-oiten ta d o s écu lo XVI aos
anos oiten ta-noven ta d o nos s o s écu -
lo. A m etod ologia m ais u s ad a é a d e
recons titu ição d e paróqu ias , u ltrapas -
s and o-s e com ela, em m u itas verten -
tes , o es tud o pioneiro s obre a Evolu -
ção d em ográfica d e três paróqu ias d o
S u l d o Pico (1680-1980), que publicá-
m os em 1992 . Tes tem unho d es s e fac-
to s ão os d ivers os trabalhos aqu i apre-
s en tad os que, u s and o a bas e d e d a-
d os d em ográficos , incid em s obre com -
portam en tos s ociais ou cu ltu rais . •

IV Congresso da ADEH
 MICRO-ANÁLISE DE LARGA DURAÇÃO

António Amaro das Neves A ilegitim id ad e no Minho An tigo: o exem -
plo d o Norte d e Gu im arães

Rui Leandro Alves da Costa Maia, As alterações es tru turais naa
nupcialid ad e num a com unid ad e s em i-urbana.

Teodoro Afonso da Fonte

 

Contexto s ocial e problem ática d o aban-
d ono d e crianças no âm bito d a recons titu ição d e paróquias . O exem -
plo d e Pon te d e Lim a nos s écu los XVIII e XIX.

Odete do Carmo Santos Soares, Recons titu ição d e Paróquais e Ca-
tegorias s ócio-profis s ionais no An tigo Regim e.

Henrique Fernandes Rodrigues, Es colariz ação no Alto-Minho, s é-
cu los XVIII-XIX, e alfabetiz ação d e f luxos m igratórios na prim eira m e-
tad e d o s écu lo XIX.

João Antero Ferreira, Es tratégias d e Des cend ência: a reprod ução
s ocial d e d uas fam ílias viz elens es .

Elza Maria Gonçalves Rodrigues de Carvalho, A Fecund iad e Le-
gítim a em d uas com un id ad es d o Minho In terior, s éc. XVII-s éc. XX.

Maria Hermínia Morais Mesquita, Mortalid ad e in fan til d a Criação
Velha, paróqu ias d o S u l d o Pico (s écs . XIX e xx).

Justino Pereira de Magalhães, Dem ografia e Alfabetiz ação no Vale
d o Ave na trans ição d e An tigo Regim e.

Maria Otília Pereira Lage, Trajecto d e pes qu is a num es paço rural
d e in d u s tria liz a çã o d if u s a n o Norte d e Portu ga l: re f le x ã o
m etod ológica.

Maria Palmira da Silva Gomes, Nupcialid ad e em Cortegaça (1583-
1975)

José Adriano Soares Guerra Janeiro, A com un id ad e local d e S an-
tiago d e Lord elo. Alguns res u ltad os prelim inares .

Maria Manuela Teixeira Ferreira da Silva

Actas do IV Congresso da ADEH
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[3 800$00]

SCOTT, Ana Sílvia Volpi Fam ílias , Form as d e
União e Reprod ução S ocial no Noroes te Portugu-
ês (S écu los XVII e XIX)

[3 800$00]

CARVALHO, Elza Maria Gonçalves Rodrigues
de, Bas to (S T.ª Tecla), Um a Leitura Geográfica
(d o s écu lo XVI à contem poraneid ad e)

[4 000$00]

Aos membros do Neps é concedido um des-
conto de 20% sobre o preço de capa. Os pedi-
dos (acompanhados de cheque corresponden-
te ao valor dos livros solicitados) devem ser
encaminhados para a Secretaria do Núcleo de
Estudos de População e Sociedade (Campus
de Azurém da Universidade do Minho).
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EDIÇÕES DO NEPS - TÍTULOS DISPONÍVEIS

FARIA, Inês Martins de S an to And ré d e
Barcelinhos . O d if ícil equ ilíbrio d e um a popu-
lação – 1606-1910

[3 000$00]

GOMES, Maria Palmira Silva Es tu d o De-
m ográfico d e Cortegaça – Ovar (1583-1975)

[3 000$00]

SANTOS, Carlota Maria Fernandes dos
S an tiago d e Ro-m arigães , com un id ad e rural
d o Alto Minho: Socied ad e e Dem ografia (1640-
1 8 7 2 )

−

[3 000$00]

AMORIM, Maria Norberta CORREIA,
Alberto Fran cis ca Catarin a (1 8 4 6 -1 9 4 0 ).
Vid a e Raíz es em S . João d o Pico (Biografia ,
Genealogia e Es tud o d e Com unid ad e)
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